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QUADRO SÍNTESE DE AUDIÊNCIA 

ENTIDADE DEPUTADOS PRESENTES DATA DA 
AUDIÊNCIA 

CONTATOS 

Associação Nacional de Empresas de Bebidas 

Espirituosas (ANEBE) 

- Daniel Redondo (Presidente da Direção, Diretor Geral do 

Licor Beirão) 

- Rui Duarte (Secretário Geral - ANEBE) 

- António Cuco (Produtor, Diretor Geral do GIN SHARISH) 

- Carlos Lobo e Amílcar Nunes (Equipa responsável pelo 

Estudo - EY Portugal) 

Vice-Presidente Deputado Virgílio Macedo 
(PSD), que presidiu  

Dep. António Costa da Silva (PSD) 

Dep. Hugo Pires (PS)  

Dep. Heitor de Sousa (BE) 

Dep. Bruno Dias (PCP) 

20 / 2 / 2018 Gravação vídeo 

Exposição de Motivos Questões colocadas pelos Deputados 

Presidente da Direção - Daniel Redondo cumprimentou. 

Carlos Lobo - Equipa responsável pelo Estudo - EY Portugal – 
apresentou estudo, em vídeo, e referiu a carga fiscal, superior 
em 1/3 em relação a Espanha, originada quando o mercado 
era dominado pela importação, sendo agora de produção 
nacional; considerou a estrutura do imposto ineficiente. 

António Cuco - Produtor, Diretor Geral do GIN SHARISH – 

Vice-Presidente – Dep. Virgílio Macedo (PSD) cumprimentou e explicou tempos de 

intervenção.  

Dep. António Costa da Silva (PSD) cumprimentou. Agradeceu trabalho 

apresentado, bem feito; referiu-se à sobrecarga de imposto indireto e aos efeitos 

nefastos nas PMEs. 

Perguntou se não fosse esta carga fiscal que volume de negócios seria realizado, o 

http://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheAudiencia.aspx?BID=107842
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referiu ser produtor a 14 kms da fronteira e em Portugal teve 
4 aumentos do imposto e que repercussões são claras com 
fuga de compra para Espanha. 

Presidente da Direção - Daniel Redondo – referiu que indústria 
é constituída de 80% de PMEs e em regiões XXXX 
economicamente de baixa densidade, exemplificando. 

 

 

 

 

que o Estado está a perder e qual a perda no investimento e no emprego. 

Dep. Hugo Pires (PS) cumprimentou. PS é sensível às sugestões, nomeadamente 

quanto aos pequenos produtores e em territórios de baixa densidade. 

Vai propor ao Governo algumas recomendações para aliviar pressão fiscal. 

Dep. Heitor de Sousa (BE) cumprimentou. Agradeceu estudo, bastante útil; notou 

informação que indústria está a crescer, o que não conduz às conclusões; questão 

central será o desvio do comércio para Espanha, tal como quanto aos 

combustíveis, admitindo poder haver situações inversas; analisou aplicação da 

curva de Laffer, perguntando se têm dados quanto ao desvio do comércio, por 

contrabando ou fuga fiscal. 

O que pretendem ver regulamentado 

Alteração da carga fiscal 

Respostas às questões dos Deputados:  

Presidente da Direção - Daniel Redondo respondeu: em 2017 entregaram ao Governo e aos Grupos parlamentares estudo quanto ao congelamento 

fiscal, perspetivando a estabilidade fiscal a quem exporta e antecipar investimento; registou disponibilidade do Dep. Hugo Pires (PS) porque 

precisam de alívio de pressão; são o maior aumento da exportação agroalimentar; em 2016, contrabando foi 8 milhões€ de vendas. Pediu solução 

que economia possa acomodar. 

Carlos Lobo - Equipa responsável pelo Estudo - EY Portugal respondeu: setor é dinâmico, mas há desvio e também o contrabando, para além do 

desvio para o lado “informal”; notou haver um dos maiores consumos de álcool, mas um dos menores consumos abusivo, explicando. 

António Cuco - Produtor, Diretor Geral do GIN SHARISH – em 2017, não cresceu nos bares, mas cresceu 40% nos supermercados. 
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No final, o Vice-Presidente, Dep. Virgílio Macedo (PSD) agradeceu estudos e reflexões da ANEBE. 

 

 

O Vice-Presidente da Comissão 

 

(Virgílio Macedo) 


